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Cada cultura no seu galho 
ti 

Montada a nova estrutura administrativa da 
Secretaria de Cultura, Laís Aderne promete 
empossar o Conselho eleito pela comunidade 
e garante deixar a máquina pronta para a ação. 
Convênio da 508 Sul vai ser assinado amanhã. 

e depender dos esforços 
. técnico-burocráticos da equipe 

dê apoio da Secretaria de Cul- 
tura e da vontade política da 
secretária Laís Aderne, antes 
mesmo do carnaval a cidade 

entra em trabalho de parto. Ilm 'so-
nho de muitos anos pode se viabili-
zar no início de fevereiro, com uma' 
convocação para que artistas e "faze-
dores da cultura local . ' empossem as 
pessoas que irão compor o Conselho 
de Cultura do Distrito Federal. Elas 
foram eleitas no ano passado em se-
minário que reuniu a classe (Vir 
qtíadrõl. 

O Conssiho que estamos pro-
pondo aó GD(.7 — garante a secretária 
— tem o mo4lo e os nomes propos-
tos pela comunidade. mas pode até 
mesmo ampliar-se, com eleição de 
mais integralltes. Qualquer que seja 
o resultado dós estudos técnicos pa-
ra esta tom- ação, vamos manter a 
proporção indicada pela classe, onde 
a maioria absoluta dos integrantes é 
eleita pela cidade, e parte menor será 
de representantes indicados pelo 
próprio governo''. 

Braços foríes 

Como está acontecendo com to-
das as outras Secretarias do GDF, 
u ma .corn ssão, cl iretamente )igada 
goveihador Joaquim kóriz (para aná-
lise de reestruturação da máquina 
oficial) receberá até o final desta se-
mana proposta detalhada para um 
novo organograma de cargos e fun-
ções da Secretaria de Cultura e Es-
portes. Este trabalho, que requer de-
talhado aprofundamento técnico, 
vem sendo realizado para a Secreta-
ria pela pedagoga (com especializa-
ção em recursos humanos e adminis-
tração), professora Miriam Millo: e 
equipe. Nos últimos meses foi feita 
urna revisão em todos os quadros da 
estrutura administrativa da cultura lo-
cal; ouvidas @Xperiências de órgãos 
afins da esfera federal e de secreta-
rias de outr,e,s estados, sobretudo 
aquelas que tié:rn traçado um caminho 
mais democrático nas decisões e de 
maior agilidade na atuação. 

A administração das questões li-
gadas ao esporte (desde outubro par-
te da mesma estrutura) tem forte au-
tonomia, inclusive quanto à captação 
de recursos, e não assusta a secretá-
ria Laís Aderne! "Quando fui empos-
sada a união das duas áreas já estava 
estabelecida, porque a Secretaria de 
Planejamento procurou evitar a vin-
culação do Esporte com a Educação 
por ser a última uma máquina já gran-
de demais e com problemas de or-
dem absolutamente prioritária para a  

cidade. Cultura e Esportes estão ad-
ministrativamente juntas por uma 
simples questão de ajuste das estru-
turas administrativas, mas a união 
não representa a' criação de um ele:,  
fante branco com interesses práticos 
distintos". 

Se a maior novidade no organo-
grama a ser ainda aprovado pelo 
GDF é a criação efetiva do Conselho 
de Cultura, outras estruturas estão 
também criadas (ver quadro). Na 
área denominada "Coordenação de 
Ação Cultural", aparecem núcleos 
para artes visuais, artes cênicas, mú-
sica, .imagem e som. Da mesma ma-
neira, cria-se a "Coordenação de Bi- 
bliotecas" (área que ganhou desta-
que na curta administração de um 
ano e dois meses de Laís Aderne). 
com núcleos para coordenação do 
sistema, para a dinamização das ativi-
dades e para trabalho junto às biblio-
tecas públicas. Igualmente, nasce • a 
"Coordenação de Museus", com nú-
cleos para comunicação, projeto e 
pesquisa, apoio técnico. 

Não é preciso muito esforço para 
perceber que o novo organograma 
descentraliza, finalmente, as deci-
sões oficiais: e também finalmente di- 

minui os poderes (sempre sob o risco 
do despotismo) tanto da figura do se-
cretário de Cultura quanto do diretor 
executivo da Fundação Cultural. Di-
vergências administrativas entre es-
tes setores e ideológicas entre os no-
mes que ocuparam estes cargos ao 
longo de nossa história sempre fo-
ram responsáveis pela absoluta des-

. coritinuidade dos' projetos na área, 

Linha política 
Preocupada em deixar pronto pa-

ra o próximo governo uma estrutura 
convincente e capaz de pleitear a ne-
cessidade de continuidade, Laís 
Aderne define as funções da nova es-
trutura: "O Conselho legisla. aprova. 
fiscaliza e garante a implementação 
de uma política de cultura. A gecre,  
taria desenvolve os programas, ela-
bora as linhas de ação norteadas pela 
política ditada pelo Conselho, dando-
lhe respaldo téCnico. A fundação 
Cultural, com assessorias recriadas 
(elas foram dinamitadas pelo maestro 
que desafinou os in strumentos de 
ação cultural da cidade), faz o conta-
to direto com a comunidade, diag-
nostica intenções e desejos, faz o tra-
balho na rua". 

Depois de um ano à frente da Se-
cretaria de Cultura, Laís Aderne com-
preende que a comunidade artística 
possa queixar-se de ações mais explí-
citas na área cultural, ações que não 
mereceram mais de 20% da atenção 
e dos esforços de sua equipe. Acon-
teceram.  o Festival Latino-Americano 
(Flaac); o Festival de Cinema; e pe-
queno apoio a eventos sem grande 
custo. "Foi um período — diz Laís —
em que fomos obrigados a dar priori-
dade à arrumação da casa. Com  as 
estruturas políticas e administrativas 
que encontramos seria impossível fa-
zer no presente ou no futuro qual-
quer ação de caráter mais próximo 
ao que ideologicamente nossa equi-
pe e a cidade pretendem ver aconte-
cendo. As estruturas físicas das salas 
estavam abaladas, as funções admi-
nistrativas sobrepostas e sempre fa-
vorecend6 a discórdias e divergên-
cias de interesses, os funciofiários• —• 
sem plano de carreira e sem aperfei-
çoamento técnico — insatisfeitos. De-
cidimos complementar o diagnóstico 
iniciado pelos seminários que reuni-
ram a comunidade e vamos chegar 
ao final deste governo com um ma-
peamento profundo de todas as nos- 

sas estruturas, com boa parte delas 
pronta para funcionamento e com or-
çamentos e organogramas de traba-
lhos pormenorizados. Reéstrutura-
mos a administração dos museus e 
das bibliotecas e nas cidades-
satélites, onde a comunidade cami-
nhava com suas próprias pernas, foi 
possível acrescentar novas estruturas 
a seus trabalhos, como por exemplo 
em Planaltina. A idéia das Casas' de 
Cultura irá se desenvolver no próxi-
mo governo, mas estamos deixando 
algumas possibilidades concretas em 
termos de espaços físicos disponí-
veis. Taguatinga e Ceilãndia eram, 
neste sentido, um grande desafio; 
mas embora tenhamos recebido mui-
tas queixas, estas comunidades não 
tiveram vontade•de organização o su-
ficiente para que elas próprias desen-
cadeassem este processo. As Casas 
de Cultura são um espaço mais con-
ceituai que físico. Não tínhamos in-
tenção de fazer uma administração 
cheia de inaugurações apoteóticas. 
Não queríamos dar "curativos" à ci-
dade: vamos entregar 'estruturas que, 
aí sim, poderão ser utilizadas para 
que a cidade passe a ter e fazer o que 
sempre quis':. 

Géraldinho Vieira 
Editor do Caderno 2 


